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REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE NO SUS: UMA ANÁLISE DESCRITIVA DOS
MODELOS DE ORGANIZAÇÃO E INTEGRAÇÃO DE SERVIÇOS

MATHEUS MIRANDA

INTRODUÇÃO: A gestão dos serviços de saúde no Brasil sofreu modificações ao longo
dos anos e se fortaleceu a partir da implantação do Sistema Único de Saúde (SUS),
quando a saúde foi classificada como um direito social universal. Os serviços de saúde
envolvem atividades complexas e diversificadas, portanto, a gestão desses serviços deve
englobar  todas  as  características  envolvidas  nos  processos  de  saúde,  sejam  elas
administrativas, econômicas ou clínicas. Para tanto, surgiram os Sistemas de Atenção à
Saúde (SAS) e especificamente no Brasil, as Redes de Atenção à Saúde (RAS), instituídas
de forma a promover a integração dos pontos de atenção, humanizar o atendimento e
satisfazer  as  necessidades dos usuários.  OBJETIVOS:  Demonstrar  a  organização da
gestão dos serviços de saúde no âmbito do SUS e analisar como a resolutividade dos
problemas de saúde é impactada. METODOLOGIA: Para a realização da pesquisa, foi
utilizado  o  procedimento  metodológico  da  revisão  bibliográfica  com  abordagem
qualitativa.  RESULTADOS:  Considerando os princípios doutrinários estabelecidos na
Constituição,  a  gestão  dos  serviços  de  saúde  se  baseia  principalmente  na
descentralização e regionalização, com definição dos papéis institucionais de cada esfera
governamental, a estrutura do financiamento e as regras de transferências de recursos
entre os entes federados. Com o objetivo de melhorar o funcionamento dos serviços e
garantir o máximo de eficiência e efetividade, o modelo de organização baseado em RAS,
surge de forma a dar respostas à tríplice carga de doenças do país e fornecer resultados
satisfatórios para a integralidade e continuidade da atenção à saúde. As RAS possuem
ênfase no cuidado através da atenção colaborativa de equipes multiprofissionais e dos
usuários  em seu contexto  familiar  e  com atenção ao autocuidado apoiado,  além da
definição  de  temáticas  prioritárias,  a  partir  das  necessidades  apresentadas  pela
população,  considerando  suas  vulnerabilidades,  doenças  ou  agravos.  CONCLUSÃO:
Através da pesquisa foi possível compreender que a gestão dos serviços de saúde se
relaciona diretamente com a qualidade das atividades desempenhadas e a valorização da
saúde da população brasileira.
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